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PLATAFORMA DE COLETA DE DADOS (PCD) 

INTRODUÇÃO  

-Este documento constitui a proposta de solicitação 	de 

financiamento para o projeto de desenvolvimento de estações de comuni 

cações via satélite, conhecidas como Plataformas de Coleta de Dados. 

Este projeto caracteriza-se pela aplicação de tecnologias espaciais e 

é apresentado segundo os moldes exigidos pela FINEP. 

Nesta proposta, assim como em outras solicitações 	de 

financiamento apresentados pelo INPE para seus projetos ã FINEP, 	não 

constam os dados cadastrais da Instituição (primeira parte do FORMULA 

RIO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETOS da mencionada financiadora),em virtu 

de de jã o terem sido por ocasião do encaminhamento da "Proposta de Fi — 
nanciamento Adicional para o Projeto Laborat6rio de Processos de 	Com 

busto", constante do documento "INPE-1216-PPr/032". Ocorre, entre 

tanto, que dentre aqueles dados solicitados alguns referiam-se especi 

ficamente ao projeto em questão. Para este caso, estes dados são apre 

sentados ou comentados em seguida. 

- item 3 (página 1) - "Coordenador do Projeto" 

NOME: Marlene Elias 

ENDEREÇO E TELEFONE: Instituto de Pesquisas Espaciais, Av. dos 	Astro 

nautas, 1758 - Jardim da Granja - São José 	dos 

Campos. Caixa Postal 515. Telefone (0123)21-8900. 

Telex (011) 21.534 INPE BR. 

- item 11 (pãgina 13).- "Experiência anterior em programas semelhantes 

ao que pretende realizar com o apoio da FINEP". Este item é apresen 

tado ap6s esta introdução. 

Seguem-se ao item h, os formulários preenchidos, relati 

vos ã parte II, sendo que durante a apresentação do projeto, antes de 



ser enfocado o orçamento, são feitas algumas considerações sobre 	as 

diretrizes que nortearam a elaboração do mesmo. 

Ao final do documento sio apresentados anexos que eluci 

dam e completam aspectos abordados no texto do projeto. 



h) EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FINEP - DESCRIÇÃO ODJETIVA E SUSCINTA 

Em outubro de 1972, foi preparada uma proposta (INPE-253-P/001) di 

rigida ã NASA, para a, participação do Instituto 'no projeto TWERLE, com um experi 

mento em hidrometéorologia. 

- 
	

No periodo 1972-1974, o INPE coordenou a participação do Brasil no 

projeto EOLE. O objetivo principal daquele projeto foi o de obter informações de 

vento, pressão e temperatura de atmosfera, por meio de balões interrogados p2r sa 

telite. Numa segunda fase do projeto, o satelite foi utilizado para obter informa 

ções meteorolbegicas e hidrol6gicas coletadas por plataformas fixas ou m6veis. O 

INPE participou também dessa fase, desenvolvendo a interface 'elétrõnica sensor - 

plataforma de quatro estações, operando estas estações, e processando os dados 

obtidos (vide anexo 3). 

Deve ainda ser adicionada a experiencia que o INPE vem acumulando, 

.desde 1965, na recepção e processãmento de sinais de satelites meteorolbegicos. 



A- OBJETIVO 
1 - TÍTULO 

PLATAFORMA DE COLETA DE DADOS 

2- BREVE RESUMO DO PROJETO 

Os satélites apresentam uma potencialidade sem par, no que 	diz 

respeito "a" obtenção de informações sobre o meio-ambiente com sensores colocados 

"in loco". Esta potencialidade vem sendo aproveitada pelos satélites meteorol6 

gicos atualmente em operação,ou que irão operar, nos pr6ximos anos, com siste 

mas que trabalham com as chamadas Plataformas de Coleta de Dados (PCD). 

Existem, basicamente, dois tipos de sistemas: 

• O sistema ARGOS, que ir é operar Com os satélites de érbita polar TIROS-N, a 

partir de 1978, 	sendo resultado de cooperação técnico-cientifica entre a Fran 

ça e os Estados Unicos. Este sistema, entre outras coisas, apresenta a viabili 

dade de localização de plataformas móveis e a possibilidade decobertura global. 

A plataforma compativel com o sistema ARGOS, PCD/TIROS-N,transmite continuamen 

te as informações coletadas, as quais são recebidas toda vez que o satélite en 

traem seu campo visual. 

• Sistemas para operar com satélites geoestacionérios, como os da serie 	SMS/ 

GOES, e outros.  Neste caso, as PCD/SMS operam toda vez que sio interrogadas pe 

lo satélite. Um tipo especial da PCD sio as plataformas de alerta, para fins es 

pecificos, que entram em contato com satélite sempre que necessério. 

Em virtude de maior .simplicidade técnica optou-se, numa primeira 

fase, pelo desenvolvimento do protOtigo e homologaçio da PCD/tIRQS-N, que con-

siste de um conjunto de sensgres, Uma interface digital e um transmissor na 

faixa UHF. A retransmissão pelo TIROS-N ser í feita, na banda S, na mesma porta 

dora dos sinais AVHRR e, em VHF, na portadora suprimida, do sinal de identifica 

ção do satélite. 

De acordo com o protótipo, pretende-se construir dez 	unidades- 

teste de PCD/TIROS-N, que serão colocadas em operaÇào em vérios pontos do pais. 

A industrialização será uma decorrência natural, uma vez que jí 

existe interesse na utilização desses equipamentos. Em particular, prevê-se, pa 

ra o Projeto de Hidrologia e Climatologia da AmazOnia (PNUD/SUDAM), cerca de 

100 PCD para medição de precipitação e níveis de rios. 



2.1-DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO COM SEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLOGICO DO PAÍS - PBDCT 

Para plataformas fixas, a recuperação mais conveniente dos dados 

deve ser feita através da recepção, discriminação e processamento'dos sinais 

transmitidos, em tempo quase-real; pelo TIROS-N. Como no INPE já existe em ope 

ração um sistema de recepção e processamento de sinais meteorolOgicos (banda, S 

e VHF), esta opção torna-se desejável. Constitui-se, então, numa das metas 	do 

projeto, a implementação das modificações exigidas na estação existente 	para 

possibilitar tal recepção e posterior disseminação dos dados entre os usuários. 

O principal objetivo deste projeto é desenvolver o protOtiPo da 

Plafaforma de Coleta de Dados para operar com o sistema ARGOS do satélite TIROS 

-N, em cdnsonãncia com as seguintes estratégias do II PBDCT: 

• participação crescente do Brasil no campo das atividades espaciais; 

• desenvolver o uso de técnicas espaciais no levantamento de recursos na 

turais e na previsão meteorol6gica; . 

• desenvolver sistemas e métodos de comunicação por satélite; 

• localizar e definir qualitativa e quantitativamente os recursos hidri 

cos. 

Isto porque: 

• pela primeira vez os satélites meteorolOgicos serão utilizados operado 

nalmente como elo de telecomunicação; 

• a expériencia com o desenvolvimento e utilização das plataformas 	será 

aproveitada, num primeiro passo, nos projetos: "Satélite Cientifico" e 

"Estação Terrena para Comunicações Espaciais", considerados 	prioritã 

rios no II PBDCT. 

• certamente, a grande aplicação das Plataformas de Coleta de Dados será 

no levantamento de •recursos hídricos e climáticos, com plano de aplica 

ção no projeto prioritãrio do II PBDCT "Hidrologia e Climatologia 	da 

Amazõnia". 



2.2-MENCIONAR A PARTE,0 CAPITULO E A SEÇÃO DO PBDCT ONDE O PROJETO MELHOR SE ENQUA-
DRA. CLASSIFICAR O C.J.'MPO DE AÇÃO DO PROJETO NAS ÁREAS E SIM-ÁREAS DO PE3DCT. 

• Parte II; Capitulo III; SeçãoIII.2: ATIVIDADES ESPACIAIS 

• Parte II; Capitulo IV; Seção IV.4: COMUNICAÇOES 

• PARTE IV; Capitulo X; Seção X.5; LEVANTAMENTO DE RECURSOS HTDRICOS 

3-UTILIZAÇÃO WS RESULTADOS DIA PESQUISA -NA(-5 HIP_TESE DE SUCESSO, DESCREVA ABAIXO A FDpva 
IMAGINADA COMO A MAIS VIÁVEL PARA POSSIBILITAR A TRANSFERÊNCIA DOS RESULTADOS PARA O SISTEMA PRODUT..D 
DA ECONOMIA NACIONAL. 

O principal resultado dessa pesquisa ser ã a execução do protéti 

po e sua homologação junto aos 'órgãos competentes. E, no caso de sucesso, a sua 

industrialização serã automãtica, permitindo a absorção dessa tecnologia de pon 

ta pelo sistema produtivo da economia nacional. 

Além disso, em termos de utilização, as plataformas 	constituem 

um meid eficaz, econamico e, em alguns casos, sem substituto (áreas remotas, ou 

de dificil acesso, por exemplo) para o levantamento de dados, em tempo real, do 

meio ambiente. 



4-REVISÃO BIBIJOGRKFICA - A BIBLIOGRAFIA  EXISTENTE, BEM COMO OS ESTUDOS CONCLUiDOS, Ou EM ANDA 
MENTO, REALiZADos POR OUTRAS ENTIDADES, NACiONAIS OU ESTRANGEIRAS, SOBRE O ASSUNTO, DEvERÃO SER aNt.Lisp-

DAS E APRESENTADAS DE FORMA RESUMIDA. 

ATENÇÃO: A EXISTÊNCIA DE ALTERNATIVAS PáRA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DEVE SER ABORDADA. 

1) Guide for Desi .gning RF Ground Receiving Stations for TIROS-N 	NOAA Technical 

Report NESS 75 December 1976. 

2) Data Collection via Satellite - NOAA/NESS October/1977 - Paper presented at 

Implementation Coordination Meeting on Satellite Receiving Facilities 	in 

South America, coordinated by WMO. 	• 	 . 

3) Location and Data Collection Satellite System -.. ARGOS; NASA/NOAA/CNESS Octoberl 

1976. 

4) "Plataforma de Coleta de Dados Meteorol6gicos Via Satélite", Trabalho de Gra 

duação, SILVA, L.J.N., ITA/1977. 



5-METODOLOGIA - DETALHAR'A METODOLOGIA ADOTADA PELA EQUIPE PROCURANDO, SEMPRE QUE POSSÍVEL, SITU 
£-LA EM TERMOS COMPARATIVOS A TRABALHOS SIMILARES DESENVOLVIDOS EM OUTRAS INSTITUIÇÕES. 

No desenvolvimento do prot6tipo pretende-se utilizar toda a tec 

nologia nacional disponivel no ramo,e a experiência do Instituto. Procurar-se- 

-ã limitar as importa0es dos componentes ãqueles 	indispensãveis. A .inte . — 
gração dos sub-sistemas se farã no mãximo possivel, no sentido de 	aprimorar 

os conhecimentos existentes e a utilização de sistemas jã em operação. Os sen 

sores de meio-ambiente serão comprados, sempre que possível, no mercado nacio 

nal. 

Uma vez que o prot6tipo esteja desenvolvido, o processo 	de in 

dustriaiização estar ã orientado para a indústria nacional, de acordo com 	a 

orientação que vem sendo implantada pelo governo. 

Não se tem conhecimento de trabalhos similares em outras 	enti 

dades brasileiras. 



6-CRONOGRAMA - O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO NO PROJETO DEVERA' SER ESQUEMATIZADO OBJETIvt•YEN 

TE, A NÍVEL DE ETAPAS A CUMPRIR E METAS A ATINGIR, SEGUNDO UM FLUXO TEMPORAL QUE MELHOR ÇONvENHL 

NECESSIDADES DE TRABALHO E QUE SIRVA DE BASE PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE APLICAÇÃO DE PCCU05 

MENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES VISUAIS AUXILIARES, COMO GR4FICOS DE BARRAS, DIAGR. E FLUXOGR:..v.A:5-  
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CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO  

As páginas que se seguem consubstanciam o orçamento do 

projeto para os anos de 1978 e 1979, identificando as fontes de recur 

sos previstas parao financiamento. Entretanto, parapossibilitarmelhor jul 

gamento, são apresentadas,anteriormente,as diretrizes que orientaram a 

elaboração deste orçamento, bem como as justificativas para algumas ai 

terações que, embora pequenas, foram feitas nos formulários. 

Os preços para os anos de 1978 e 1979 foram calculados 

a partir daqueles vigentes em 1977, corrigidas por um fator de 1,4 

(40% de aumento) em cada um dos anos considerados. Com  relação ãs des 

pesas a serem feitas no exterior, as taxas cambiais utilizadas foram: 

1978— US$ 1.00 = Cr$ 20,00 

1979— US$ 1.00 = Cr$ 25,00 

Com relação aos formulários sobre pessoal, no final des 

te documento são apresentadas informações adicionais que esclarecem o 

preenchimento das colunas "NIVEL" e "CARGO FUNCIONAL". No que diz res 

peito ás colunas referentes a "ENCARGOS SOCIAIS ", s6 foi fornecido o 

total de encargos, com base no comportamento da relação SALARIOS/ENCAR 

GOS SOCIAIS, existente no INPE (cerca de 19%). 

A contrapartida do proponente, neste caso, é particular — 
mente significativa, dadasas peculiaridades do projeto. Como fica cla 

ro durante a exposição e a apresentação do orçamento, o projeto visa 

desenvolver tecnologia, construir prot6tipo eunidades testes e, poste 

riormente,conduzir a industrialização através de empresa nacional. Tra 

ta-se, então, de um bem caracterizado processo de desenvolvimento e 

transferência de tecnologia, a ser realizado em curto periodo de tempo. 

Dai, então, a solicitação do apoio financeiro do FNDCT para a constru 

ção dessas plataformas. Para os dois anos que durará a realização 	do 

Projeto (78/79),o proponente deverá participar com cerca de 38% 	do 



custo total. Todavia, sobre este valor deve ser considerada uma contra 

partida não explicita na proposta, constituida pelos serviços adminis 

trativos relativos ao controle e pagamento de pessoal; assistência me 

dica e seguro; controle orçamentário e contábil; aquisição, recebimen 

to, armazenamento e controle de materiais; serviços técnicos de manu 

tenção e conservação de aparelhos elétricos e eletrónicos; disponibili 

dade e oficinas mecãnicas; fornecimento de energia elétrica e de água; 

serviços telefónicos e de telex; biblioteca; assessoria de pesquisado 

res e técnicos de outros projetos; e, por último, se necessário, forma 

ção de pessoal através do Departamento de Formação de Recursos Ruma 

nos. 

Em seguida, para maior esclarecimento, são apresentadas 

as diretrizes seguidas no cálculo das despesas com pessoal 



CONSIDERAÇOES.RELATIVAS AO CALCULO  
COM DESPESAS DE PESSOAL 

O cãlculo das despesas com pessoal foi baseado nas seguin 

tes hip6teses: 

19) No INPE, os funcionãrios recebem Cerca de 14 salãrios por ano, 

de acoi-do com as normas do CNPq. Para efeito de apresentação 

desta proposta, estes 14 Salãrios foram transformados em 12 

mensalidades'. 

29) Normalmente, por volta do mes de abril de cada ano, os salãrios 

são reajustados com vistas a corrigir a desvalorização do po 

der aquisitivo. O fator de reajuste foi considerado como sendo 

de 40% em 1978 e 40% em 1979. 

39) Para se considerar as despesas com promoções, sup6s-se um 	áu 

mento medio de 5% sobre a folha de abril de cada ano, 	que, 

transformado em 12 parcelas, dã-  ur à media de 4,2% sobre a fo 

lha de cada mes. 

49) Para o pagamento dás contribuiçõeS ã Previdencia Social, 	foi 

usado o valor de 19% sobre o total de salãrios, que correspon 

de ao comportamento. observado no L'stituto. 

59) De um modo geral, para o cãlculo das despesas com pessoal, foi 

utilizado como base o pessoal existente em Janeiro de 1978. Por 

tanto, deve ser"considerado que a partir desta data 	ocorreram 

variações em função de algumas demissões e admissões que 	natu 

ralmente acontecem durante o ano, 
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3130 - SERVIÇOS DE TERCEIRO 
3131- REMUNERAÇÃO DE SERVIÇOS PESSOAIS (vIrE VERSO) 	 Cr$ 1,00 

NOME 00 
BENEFICIÁRIO 

PER(000 DE 
SERN40  ESPECIFICAÇÃO 00 SERVÇO . VALOR FONTE 

3 Estlogiãrios 

3 Estagiãrios 

• 

Abr-Nov78 

Abr-Nov 79 

... 

Auxiliar no Projeto e Cons _ 

trução da pcp 

Auxiliar no Projeto e Cons .  _ 

trução da PCD 

96.000 

• 134.000 

- 

4 _ 

TOTAL 230.000 	r.,/-/. •/ 



4130- EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 
rhi-rnet .  nr Prnnt 11!".A VIOE VERSO) 



4130 - E0I„.11PAMENTOS E INSTALAÇÕES 

c) INSTALAÇÕE_S (vIor. vErso) 	 Cr$ 1,00 

ESPECIFICAÇÃO EQUIPAMENTO *  VALOR 	I FONTE FIRMA CONTRATADA 

1979:  

Construção do 

mento para as 

des-teste: 

aloja 

unida 

Plataforma de coleta 

de dados 

40.000 

• 

A designar 

,---; 	• ,- 

"•/- 
TOTAL 40.000 

-, 	• 
:--;-. %/.. 	"--,,, 	-, . 
-.-/:''.; 	•-•'<.-:,.., - -• X''=Z  

( st ) E SPLCIFICAR O APARELHO PARA O QUAL AS INSTALAÇÕES SÃO ...:OLICITADAS, 



4140 - MAT ERIAL PERMANENTE 

. 

• 

• 

O 
0 

" r-- 
5_ 

• 

' 

_J • 

 

1"---- 

- 

> 

c, 
C.C. 
1- 
(r) 
D 

• 

. 

o 
t rcs 	• 

c_r) 
o- 
(1) 
(..) 
a) 
s- 
ms 
c 
v) o -o 
_o 
o o 
tr) 

'V 
(C$ 

5.. 
It$ 
> 

.1 .  
= 
CT 
5- 	. 

c:( 

• 

' 

- 

O 
O 
O 

. 

• 

* 

. 

. 

• . 

-J 
<( 
I- 
O 
1—  

L.L1 tf) 
CD 0 

' cn cn x  
w D 
Z iu 
O Cr: LL 

• 

•, 

• 

_ ..::::. 
11.  

0 o 
1------  

0 r-  
O 
l— 

. 
O 
c;:i 
O 

c...e  • 

i— 
o 
1—  

...:(  

D E 
C,  Z 

D 

1-•
Z 
< 
D 
O 

LU 	• 
002 
OD  
.e... 

O 

c; 
,-- 

. 

-J 
<( 
I-
O 
I- 

. 

• 

. 

' 

' 
• .  

Cs..1 
. 

. 

• 

- _J 
<( I- 
O 
I-- 

•l 
I--  

• 

• 

• . 
- 

-- 
O 
e 
> 
tu 
C.3 
-; 

O 
-J 

-,‘,,,— 
••••,....„ 
c. 
I.J.J 
1• 
D 

Lu 
(f) _..... w 
> - o .- 2.. 
_0 

e 
O 
Ç.r. 
• 
ti" 

(,) 
 

I-,  e.., 
<I •, 	; 
Ou  •• 

r-•-• 
o 

. 	. 

tu 	 

O 
ic.j 
(..). 

. < 
O 
ri: 

O 
ILI o.  , ." 
w 

. 

- 

..--,-_--_-. 	_ 

• 

_ -,..--,----- ---,- 

• 

-----_,,, ,.-_, - 	- 	- 

• 

- — • • 

• 

• 

- 

, • 

....-, 
(r) 
cl) 
4-)  
c 
(0 

4-) 
(/) w .....- 
o > — = 
CT 
5- 

c:( . 

(r) o cr I 1-D  
o 



ANEXO 1 - Tabelas com a classificação dos níveis de experiâcia e os 

cOdigos dos cargos funcionais de pessoal do INPE/CNPq. 

ANEXO 2 - Designação do Gerente do Projeto de Plataforma de Coleta de 

Dados. 

ANEXO 3 - Participação Brasileira no Projeto EOLE. 



ANEXO 1  

TABELA 1: CÓDIGO DOS CARGOS FUNCIONAIS DE PESSOAL DE APOIO T£CNICO E 
ADMINISTRATIVO DO INPE/CNPq COM OS NIVEIS SALARIAIS. 

CLASSE CODIGO 

. 
FUMAI) (CARGO) 

• 
.NIVEL SALARIAL - CNPq 

10 29 39 49 59 10 10 19 19 29 29 29 29 20 29 

SEN.ABCSEN.ABCDESEN.ABCDSEN.ABCDSEN. 

39 39 39 39 39 49 49 49 4Q49 59 

I 
— 

II 

CO1 Servente I 

I 

I 

I 

I 

1 

I 

IMMS 

M 

I 

IIM5 

!INSS 

IMSS 

!MSS 

5 

. 

!MSS 

I 

IMMM 

S 

' 14 

M i  

SS5 5 

mi 

-411--1----,--- 
I 

S ----1—:- ---,---i-----'-- ,--'--t ," 

002 
003 
004 
005 

Continuo 
Ascensorista 

_Vigia 
Auxiliar Rural 

III 006 
007 
009 
009 
010 
011 

Telefonista 
Recepcionista 
ArtIfice Manutenção 
Aux. Serviços Gerai 
Motorista 
Aux. 	Cod. 	Conferencia • 

IV 012 
013 
014 
015 
016 
017 
063 

Datilégrafo 
Operador Mig. Pesada 
Perf/Conferidor 
Aux. Administração I 
Operador de Grafica 

" Operador Fotografia 
Fitotecírio 

019 
019 
020 
021 

Aux. 	Administração II 
Almoxarife 
Técnico de Grã-fica 
Aux. de Processamento 

VI 022 
023 
024 
025 
026 
027 

Técnico Manutenção 
Técnico Fotografia 
Secretiria I 
Téc. de Processamento 
Auxiliar Técnico 
Desenhista 

VII . 028  
029 
039 
031 
032 
033 

Téc. de Contabilidade 
Auxiliar de Controle 
Assist. Administrativo 
Operador Computador 
Secretaria II 
Assistente Operaçées 

VIII 

---r- 
IX 

034 
035 
036 
037 
038 
039 
uo 

-,-- - — 
041 
042 
043 
044 
045 
046 
061 

Assistente Técnico I 
Bibliotecãrio 
Assistente Social 
Téc. Comunic. Social 
Secretíri ,  Executiva 
Técnico c Operaçées 
Programad.r 

Médico 
Psicólogo 
'Soclélogo 
Analista de O&M 
Contador 
Técnico de Controle 
Analista Sup. Sistemas 

I 	,; 

I 

I 

• . ler 

r 

• 

047 
048 
049 
050 
051 
052 
053 
054 
059 
060 
062 

Estatistico 
Auditor 
Advogado 
Ecanomista 
Téc. de Administraçio 
Eagenheiro 
Analista de Sistemas 
féc.Desenvolv. 	Cientlfico 
Assistente Técnico II 
Arquiteto 
Não Enquadrado 

: 

I 

• 

TABELA 2: CÓDIGO DOS CARGO DE PESQUISA DO INPE/CNPq COM OS NTVEIS SALARIAIS  

CODIGO FUNÇAO (CARGO) - CNPq 

, 
• 

IVEL SALARIAL - CNPq () 
CARGO CORRESPONDENTE 

PARA 	A 	FINEP 
10 (A) 29 (A) 39 (8) 49 (8) 59 (C) 69 (C) 

056 

057 

058 

Pesquisador Associado 

Pesquisador Assistente

Assistente de Pesquisa 

I 
' 

- 	- 
• 

Pesquisador Titular  

 éésquii'ado ^r-Asci- dó 	' 

Pesquisador Assistente  

Pesquisador Auxiliar  

OBS.: 
(1 Os laveis correspondentes a FINE, estio escritos entre parentesis„  

• 

NOTA: Foram consideradas as,senuintes correspondencias quanto ao nivel de experlincia classificados 
pelo IMPE para a FINEP: 

INPF  FINEP 

I • Ianta A 	• Auxiliar 1 . 
M . Médio MI 	• Mídio I 

5 • Sentar 	• MII • Médio II 

I .. 



DESIGNAÇA0 

GERENTE DO PROGRAMA DE METEOROLOGIA APLICADA 

, 30.053-01gH°  
	 DATA. 	• 

03/ABRIL/78  

--I-MSIEAVADA 
E.M  

O Diretor do IMPE, no uso de suas átribui0es; 

DESIGNA:. MARLENE ELIAS .  

para Gerente do Programa de Meteorologia Aplicada (PMA). 

■••••■•••■•••••,CHSTR11311tÇA0 	 CANCELA 	

1 	
ASSINATURA-- 	  

GERAL 

_ 

1 



ANEXO 3 

PR - CNPq 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE 

PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NO PROJETO EOLE  

1 - INTRODUÇÃO  

O Projeto EOLE,idealizado em 1960,e proposto cientifica 

mente em 1966 pela França, inclui, como objetivo primãrio, a cobertura 

do hemisfério sul e das zonas oceânicas do hemisfério norte, com rela 

ção ã coleta de dados que permitam mel hor conhecimento da atmosfera, 

nessas regiões carentes de uma rede adequada de postos de observação. 

Basicamente, dispõe-se de uma frota de baldes equipados para medir os 

parâmetros de interesse, cobrindo regularmente a superfície de um hemis 

ferio, a um nivel constante. O sistema usa um satélite se 	deslocando 

sobre a Terra, numa Orbita bastante inclinada em relação ao 	equador. 

O satélite local iza e interroga os baldes, armazenando os dados 	que 

eles medem numa mem6ria, cujo conte6do transcrito a cada 6rbi ta para 

uma estação terrestre. 

Além dos baldes, hã um certo número de estações terrestres, 

com sistema semel hante ao dos balões, que inicialmente se destinavam veri 

fi cação e cal ibração do sistema de bordo do satélite, antes do lançamento 

dos balões e, posteriormente, i local ização dos satélites. Apôs algum tempo 

de experfencia, um número maior dessas estações foi colocado na India, 

Argentina, Itãl ia e Brasil, com o objetivo de efetuar medidas de para 

metros escol hidos de acordo com as conveniências locais, e aprovei tan 

do um excesso de capacidade do sistema de interrogação de bordo. Um en 

tendimento entre o CNES (Centre Nati onal e d 'Etudes Spatial es ) , da França, 

e o INPE (Instituto de Pesquisas Espaciais ),no Brasil,permitiu a este a ins 

tal ação de 4 dessas estações no Brasil . O objetivo é a execução de um es 

tudo de viabilidade da implantação de um sistema de estações auto 



mãticas de superficie, constituindo uma rede nacional, interrogada por 

satelites,e retransmitidas as informações a uma central coletora para 

processamento automãtico dos dados. 

2 - CARACTERISTICAS PRINCIPAIS DA ORBITA DO SATÉLITE EOLE E CONSIDERA-

ÇOES SOBRE AS ESTAÇOES DE TERRA (BRASIL)  

Originalmente projetado para uma 6rbita circular de 900 

km o satélite atingiu uma Orbita eliptica com apogeu de cerca de rv 910 

km e perigeu rv 890 km. Sua inclinação com o equador é 50 0  e o periodo 

orbital da ordem de 100 min. Com  isso dois cruzamentos sucessivos do 

equador (do mesmo sentido) estão separados por aproximadamente 25,2 0  

de longitude, jã levando em conta a precessão orbital. A precessão or 

bital é da ordem de 4,20/dia (para oeste) e a mutação cerca•de 3,8°/dia. 

Com essas caracteristicas,o satélite cobre um campo de 

visão instantânea-no caso em que o PSS corresponde ao apogeu e coinci 

de com a estação de terra, que intercepta a superficie segundo uma ca 

lota esférica, com arco de grande circulo contendo o seu centro, da or 

dem de rv 2.800 km de raio. 

As estações terrestres no Brasil estão distribuidas con 

forme a Tabela 1. 

A partir de cada um desses locais, o alcance máximo 	e 

minimo de cada estação, correspondente aos casos extremos do satelite 

apenas tocando o plano tangente ã estação, uma vez na posição do peri 

geu e, outra, no apogeu. 

O programa no Brasil se desenvolve sob coordenação do 

INPE, com cooperação das entidades nacionais especificadas na Tabela 2, 

onde estão também as atribuições de cada uma no programa. 
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TABELA 2  

ENTIDADE PARTICIPAÇÃO 

Fundação Educado 
nal de Bauru 	— 

Participação na coordenação, transporte, 	fome 
cimento do local, manutenção e operação da 	g 
tação de Bauru - Participação na anãlise dos ri 
sultados, definição dos sensores. 	

_ 

Escola de Engenha 
ria de São Carlg 
- Depto de Hidrãu 
lica — 

Definição, estudo, construção, montagem e 	manu 
tenção de todos os sensores hidrol6gicos, forni 
cimento do local, manutenção e operação da esta 
ção de São Carlos - Orientação para instalação 
estudos e anãlise dos resultados fornecidos pe-
los sensores hidrolégicos da rede de estações. 

Centrais Elétricas 
de Sio Paulo 

Transporte, fornecimento de energia elétrica 	e 
obras civis nos locais de Lussanvira e Porto Ta 
boado - Manutenção e operação das estações 	àã 
quele local - Disponibilidade por transporte 	i 
estada de técnicos para instalação da estaçãona 

— quele local. 

Departamento 	Na 
cional de Meteoro _ 
logia 

Fornecimento do local, manutenção e operação da 
estação de Brasília - Transporte da estaçãoSJC/ 
Brasília 

Os parãmetros a serem medidos por cada estação foram es 

colhidos levando em conta os interesses e necessidades de cada usuário. 

O item seguinte apresenta a definição dos sensores eascaracterTsticas 

técnicas das estações. 

3 - SENSORES E ESTAÇOES TERRESTRES , CARACTERISTICAS TtCNICAS  

3.1 - ESTAÇOES TERRESTRES  

As estações terrestres são constituídas basicamente de: 

a) Antena espiral plana embutida (polarização clrcularl com re 

fletor circular plano; 



são de parimetros de utilidade imediata para os usuãrios. A Tabela 3 
apresenta a lista de sensores componentes de cada estação. 

TABELA 3 

ESTAÇÃO LOCAL CANAL' SENSOR 

22M Brasilia 1 . TEMPERATURA 

2 DIREÇÃO DO VENTO 

3 DIREÇÃO DO VENTO 

4 VELOCIDADE DO VENTO 

Costa do RS 1 - A ESPECIFICAR - 

.2 - A ESPECIFICAR - 

3. - A ESPECIFICAR - 

4 - A ESPECIFICAR - 

23M São Jose dos Campos 1 VELOCIDADE DO VENTO 

2 .RADIAÇÃO SOLAR 

3 . 
_ 

DIREÇÃO DO VENTO 

DIREÇÃO DD VENTO 

24M Sio Carlos 1 TEMPERATURA 

2 
__ 

02  DISSOLVIDO NA ÁGUA 

3 NIVEL D'r.GUA 

4 OSCILADOR 'LOCAL 
(FREQ,) 

24M Lussanvira 1 TEMPERATURA EXTERNA 

2 NIVEL D'ÁGUA 

3 . 	PRECIPITAÇÃO 

4 • TEMPERATURA INTERNA 

25M Bauru 

4 

1 TEMPERATURA 

2 NIVEL D'ÁGUA 
_ 

3 YFURBIDEZ D'ÁGUA 

4 OSCILADOR LOCAL 
(FREQ.) 

Porto Taboado 1 TEMPERATURA EXTERNA 	1  

2 NIVEL D'ÁGUA 

3 PLUVIÔMETRO 
._ 

4 TEMPERATURA INTERNA 



b) Um conjunto eletrônico de recepção e emissão de dados do e 

para o satélite, com capacidade de 4 canais; 

c) Uma interface eletrônica de acoplamento entre os sensores e o 

conjunto receptor/emissor; 

d) Sensores com salda elétrica. 

As caracteristicas técnicas detalhadas nos itens A e b 

estão largamente apresentados nas referências (1 e 2) e foram forneci 

das pelo CNES, em estado de perfeito funcionamento. As frequências de 

comunicações entre a estação e o satélite são 401,7 e 464,4 MHz. 

3.1.1 - INTERFACE ELETRÔNICA 

Foram construidas 4, uma para cada estação, nos labora 

trios do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). Cada uma delas cons 

ta basicamente de um amplificador-isolador de alto ganho que recebe os 

sinais dos sensores, um osciladorcontrolando a voltagem-quetransforma 

o sinal analógico na salda do ampliador emuma frequência dentro da fai 

xa especificada para entrada no conjunto receptor/emissor,e um circui 

to porta, que ajusta a forma de onda da salda do VCO e ajusta os nlveis 

máximos e minimos de tensão. 

3.2 - SENSORES 

3.2.1 - ESCOLHA DOS SENSORES  

Como se trata de um estudo de viabilidade,a escolha dos 

sensores seguiu um critério que permitisse efetuar medidas de parâme 

tros hidrológicos e meteorolõgicos, sem preocupação de se 	estabelecer 

um sistema completo de medidas em cada caso. As medidas, no 	entanto, 



4 - CONDIÇOES AMBIENTAIS PARA AS ESTAÇOES  

O conjunto receptor/emissor esta projetado para funcio 

namento nominal na faixa de O - 300C o que determina que esse equipa 

mento esteja em ambiente ao abrigo do sol com boa ventilação ou, alter 

nativamente, em um abrigo dotado de ar condicionado. Nessas condições 

as estações destinadas a operação no campo tiveram que ser colocadas 

dentro de abrigos com boa isolação térmica,e dotados de condicionamen 

to de ar. 

5 - CRITÉRIOS DE SUCESSO ADOTADOS PARA A VERIFICAÇÃO DA VIABILIDADE DO  
SISTEMA 

Estabeleceu-se um conjunto de resultados mínimos espera 

dos da performance do sistema. Isto não significa, porém, que se alguns 

resultados forem diversos dos previstos ou não forem obtidos, a 	expe 

riência será julgada não viável 	a priori. Uma reavaliação dos crité 

rios, ao fim do programa, estabelecida dentro de normas 	justifica 

veis, determinara o que se convencionou chamar 	grau 	de su 

cesso do sistema. 

5.1 - NECESSIDADE E PRECISÃO DAS MEDIDAS  

5.1.1 - MEDIDAS DE PARÃMETROS METEOROLOGICOS 

As medidas são todas efetuadas na superfície. Em alguns 

casos,a precisão com que elas devem ser efetuadas deve ser consistente 

com as observações em altitude. 



O critério de precisão mais forte neste caso 	concer — 
nente ás necessidades para pesquisas em pequena e media escala. Neste 

caso, a precisão requerida será 

a) Temperatura: 0,5°C 

b) Radiação Solar: 1 ly/dia 

c) Precipitação: 0,1 mm 

d) Direção do Vento: 5°  

e) Velocidade: 1/2 nó 

No caso de medidas destinadas a estudos atmosféricos de grande escala, 

assim como estudos e verificação de modelos de previsão numérica, a ve 

locidade do vento pode ser medida com uma tolerância de ate 3m/seg e 

a precipitação com 0,25 mm. A escala de espaço desejável é da ordem de 

500 km, o que permite detetar ondas de escala média, da ordemde 20 0  ou 

maiores. A escala de tempo admissTvel é de 24 hr, ou seja, uma observa 

ção por dia. 

5.1.2 - MEDIDAS DE PARÂMETROS HIDR0U5GIC0S 

Objetivam o estudo de bacias fluviais com aproveitamen 

to hidráulico. As medidas são efetuadas prOximas ãs margens dos rios 

(3U lagos, mar, canais, etc.) 

A precisão requerida não e.  grande nas medidas de niveis 

d'ãgua de vez que, no caso, procura-se determinar as variaçOes de nivel 

e as tendências. 

A leitura do nivel d'ãgua no momento em que a estação é 

interrogada pelo satélite depende da caracterização do fluxo, se não 

for feita dentro de um tranquilizador, o que muitas vezes não é possl 

vel. 



Levando em conta o fato de que a calibração do 	sensor 

utilizado varia com a temperatura da água, erros de ate 10% podem ser 

esperados. A discrepãncia com os valores medidos pode, assim, atingir 

ate 20%, o que não impossibilita a obtenção das informações que se de 

seja. 

5.2 - ESTABILIDADE DA INTERFACE E DO RECEPTOR/EMISSOR 

5.2.1 - ESTABILIDADE DA INTERFACE  

A anãlise do sistema que constitui a interface levou ã 

obtenção da seguinte fórmula para o desvio máximo de frequência: 

Af _ = (K + aK.G) áTa + (K
vo 

+ K
va

logG) áV
r max 	to . 	1 

onde 

K
to 

= coeficiente de temperatura do oscilador 

_áf _ - fator de conversão tensão/frequencia oscilador 
a- AVO 

áVi  K. - 	 - coeficiente de temperatura do amplificador AT 

G = ganho do amplificador utilizado 

Kvo = coeficiente de regulação do oscilador 

K
va 

= coeficiente de regulação estãtico do amplificador 

áTa = variação da temperatura ambiente 

áVr = variação da tensão de alimentação 

os valores das constantes são: 



K
to 

= 3,2 Hz/°C 	 K
o 
 = 0,46 Hz/V 

v 

a 	= 1 Hz/mV 	 K
va 

= 0,62 Hz/v 

. 	= ,4,8 1111/° C K l  

O desvio mãximo, entre medido e calculado 	de cerca de 

275 Hz, o que representa aproximadamente 2%, no máximo, da frequéncia 

central. O limite de erro na quantificação da medida no link receptor 

satélite é da ordem de 1%, isto é, no mãximo temos 3% de erro e, em mé 

dia, um valor limite de I. 

6 - CONCLUSOES  

Foi atingido o objetivo de demonstrar a viabilidade téc 

nica de operação de Plataformas de Coleta de Dados operando em virias 

condições e medindo diferentes parãmetros. 

O projeto foi encerrado devido ao fato do satélite ser 

experimental e portanto de duração prevista limitada. 

A experiência adquirida dever ã servir de base para 	a 

participação em sistemas futuros de Plataformas de Coleta de Dados 	a 

serem desenvolvidos. 
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